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Publicação trimestral 

Igreja na escola

Iustina e Thea são grandes amigas e 
gostam de estar sempre juntas. Elas 
vivem na Irlanda, país localizado ao 

Norte do Oceano Atlântico, a oeste da 
Grã-Bretanha [localizar no mapa]. Iustina 
nasceu em um país do leste europeu, 
Moldávia, e Thea nasceu nas Filipinas. As 
duas garotas tinham apenas seis anos 
quando se mudaram para a Irlanda, com 
os pais. Elas se conheceram na Igreja 
Adventista em Dublin, capital da Irlanda. 

Como não há escola adventista na 
Irlanda, Iustina e Thea frequentam uma 
escola da comunidade, onde a maioria dos 
estudantes não acredita em Deus.

Às vezes, as outras crianças da escola 
fazem perguntas interessantes, como: Por 
que elas vão à igreja aos sábados?

A essa pergunta Thea responde: “Falo 
sobre os Dez Mandamentos, e digo que o 
sábado era o verdadeiro dia sagrado até 
que autoridades religiosas o trocaram pelo 
domingo.” Ela acrescenta: “Certo dia, uma 
colega e eu começamos a conversar sobre 
esse assunto. Ela me disse: ‘Sei que o sába-
do era o dia sagrado. Já li toda a Bíblia!’”

“Porém, às vezes é meio estranho”, 
diz Iustina. “Meus melhores amigos en-
tendem, mas quando eu os convido para 
visitar nossa igreja, tenho que dizer que 
nos reunimos em uma escola. Eles fi cam 
desconfi ados, porque não é em um pré-
dio normal de igreja.”

Muitas pessoas na Irlanda visitam a 
igreja adventista em Dublin. Algumas são 
imigrantes, como Iustina e Thea; outras 
participam dos cultos porque desejam 

1o Sábado 7 de janeiro
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Publicação trimestral 

Igreja na escola

Iustina e Thea são grandes amigas e 
gostam de estar sempre juntas. Elas 
vivem na Irlanda, país localizado ao 

Norte do Oceano Atlântico, a oeste da 
Grã-Bretanha [localizar no mapa]. Iustina 
nasceu em um país do leste europeu, 
Moldávia, e Thea nasceu nas Filipinas. As 
duas garotas tinham apenas seis anos 
quando se mudaram para a Irlanda, com 
os pais. Elas se conheceram na Igreja 
Adventista em Dublin, capital da Irlanda. 

Como não há escola adventista na 
Irlanda, Iustina e Thea frequentam uma 
escola da comunidade, onde a maioria dos 
estudantes não acredita em Deus.

Às vezes, as outras crianças da escola 
fazem perguntas interessantes, como: Por 
que elas vão à igreja aos sábados?

A essa pergunta Thea responde: “Falo 
sobre os Dez Mandamentos, e digo que o 
sábado era o verdadeiro dia sagrado até 
que autoridades religiosas o trocaram pelo 
domingo.” Ela acrescenta: “Certo dia, uma 
colega e eu começamos a conversar sobre 
esse assunto. Ela me disse: ‘Sei que o sába-
do era o dia sagrado. Já li toda a Bíblia!’”

“Porém, às vezes é meio estranho”, 
diz Iustina. “Meus melhores amigos en-
tendem, mas quando eu os convido para 
visitar nossa igreja, tenho que dizer que 
nos reunimos em uma escola. Eles fi cam 
desconfi ados, porque não é em um pré-
dio normal de igreja.”

Muitas pessoas na Irlanda visitam a 
igreja adventista em Dublin. Algumas são 
imigrantes, como Iustina e Thea; outras 
participam dos cultos porque desejam 

saber mais sobre a Bíblia, ou porque visi-
taram o centro de saúde da igreja. Com o 
passar do tempo, o prédio fi cou peque-
no para receber todas as pessoas que 
para lá se dirigem. Assim, vários grupos 
 passaram a se reunir em escolas, hotéis e 
outros lugares.

Parte da oferta da Escola Sabatina des-
te trimestre está destinada à construção 
de mais uma igreja em Dublin.

Enquanto isso, Iustina, Thea e outros 
jovens continuam testemunhando sobre 
Jesus e convidando pessoas para visitar a 
“igreja” da escola.

“Às vezes, aos sábados à tarde, vamos 
ao Stephen’s Green (um belo parque em 
Dublin) e oferecemos abraços!”, diz Thea. 
“Também distribuímos folhetos e revis-
tas, como Sinais dos Tempos e Caminho 
a Cristo”.

“Usamos camisas verdes com a frase 
‘Abraços gratuitos’”, acrescenta Iustina. 
“É tudo muito divertido! Num só dia, abra-
cei 127 pessoas! Não tínhamos nenhum 
folheto, então tudo o que podíamos fazer 
era abraçar!” 

“As pessoas fi cam curiosas e pergun-
tam sobre nosso projeto. Respondemos 
que somos da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia. Depois que são abraçadas, elas dizem 
sorridentes: ‘Você melhorou meu dia!’”, diz 
Iustina.

Vamos ajudar Iustina, Thea e muitas 
outras pessoas em Dublin, por meio da 
oferta do próximo sábado. Lembremos: 
ela será destinada à construção de uma 
nova igreja. Obrigado!

1o Sábado 7 de janeiro
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Cantando para Jesus

Resumo missionário
•  A Irlanda é uma ilha livre de serpentes. Também não há toupeiras, doninhas, gambás 

nem veados. 
•  O idioma original dos irlandeses é gaélico irlandês. Atualmente, é falado fluentemente 

apenas por 380 mil pessoas.
•  Muitos nomes de família irlandeses começam com ‘Mac’ ou ‘O’, que significa ‘filho 

de...’, e ‘neto de...’, em gaélico.

2o Sábado 14 de janeiro

Resumo missionário
•  Em 1861, a Review & Herald informou que cinco pessoas começaram a guardar o 

sábado na Irlanda, como resultado da leitura de livros e artigos recebidos de fami-
liares americanos.

•  A Missão Adventista Irlandesa, composta por dez igrejas e 783 membros, foi organi-
zada em 1902, incluindo a República da Irlanda e Irlanda do Norte.

3o Sábado 21 de janeiro

Na Irlanda [apontar no mapa], Deus 
usou um grupo especial para com-
partilhar Seu amor. Trata-se dos 

pequenos missionários que hoje conhe-
ceremos: Ann, cinco anos; Franchesca, seis; 
EJ, Jayron, e Kymi, sete anos; Molly, onze; 
Kayziah e Kezkzaiah, ambos com 14 anos. 

Todas as semanas, essas crianças ad-
ventistas participavam do ensaio do coral, 
regido pela Sra. Batoon. Por não ter um 
templo, o grupo se reúne na casa dos 
componentes e, aos sábados, participa do 
culto na escola. Porém, eles fazem mais que 
simplesmente cantar na igreja. Também 
cantam em hospitais e asilos. 

Embora na Irlanda, as pessoas não 
gostem muito de falar sobre religião, elas 
gostam de ouvir crianças cantando. E essas 
crianças ficam muito felizes porque com-
partilham o amor de Deus. Alguns dos 
cânticos favoritos são: “Buscai primeiro o 
reino de Deus”, “Sim, Cristo me ama”, “Toma, 
ó Deus, meu coração”, “Jesus é lindo!”, “Jesus, 
Pastor amado” e “Sou filho do Rei”. No inter-
valo entre os cânticos, as crianças gostam 
de recitar alguns de seus versos bíblicos 
favoritos.

Algumas vezes, quando as crianças 
cantam, muitas pessoas chegam a se 
emocionar, porque ficam muito felizes! “Oh, 
por favor, voltem!”, elas dizem. “Sentimos 
que estamos no Céu quando ouvimos o 
cântico dessas crianças. Elas cantam como 
anjos! E são bem comportadas. Vimos Deus 
nesse grupo!” 

Até hoje, esse pequeno coral infantil já 
cantou em 20 asilos em Dublin, e continua 
recebendo convites para voltar!

Normalmente, durante o mês de 
dezembro, o coral recebe mais convites 
de hospitais para cantar músicas natali-
nas como “Santa Noite,” e “Noite de paz”, 
para os pacientes e funcionários. Todas 
as pessoas que têm ouvido o coral fa-
zem questão de ouvir mais de uma vez. 
“Mesmo tão pequenas, as crianças po-
dem fazer grandes coisas para Jesus!”, diz 
a Sra. Batoon. 

Além de visitar hospitais e asilos, as 
crianças costumam fazer um concerto, 
para arrecadar dinheiro a fim de cons-
truir um templo. Por enquanto, a igreja 
se reúne aos sábados em uma escola. 
Mas as crianças esperam ter, em breve, 

um templo próprio. Você pode ajudar a 
construir esse novo templo em Dublin, 

Caminhada no parque

Nascida na Polônia [localizar no 
mapa], no leste europeu, desde que 
era criança Dorota tinha um grande 

desejo: ouvir Deus falar com ela. Pensava 
que, talvez, pudesse ouvir a voz de Deus, 
se fosse à igreja com o avô. Então, todos 
os domingos, o acompanhava à igreja 
católica mais próxima. Semanas e meses 
se passaram e Dorota, com apenas cinco 
anos, ficou desapontada porque não con-
seguia ouvir a voz de Deus. 

Finalmente, num domingo, quando 
saíam da igreja, Dorota deixou escapar:  
– Oh, vovô! Estou triste. Não consigo ouvir 
a Deus nesta igreja!

O avô a tomou pela mão e os dois fo-
ram aos lindos campos e prados.

– Agora você pode abrir o coração, a 
mente, e falar com Deus de forma aberta e 
sincera. Ele ouvirá você – disse o avô.

Ela ficou tão feliz! Finalmente aprendeu 
a orar, soube que poderia falar diretamen-
te com Deus, e que Ele ouve e responde.

Dorota sempre se lembra do dia em 
que seu avô a ensinou a orar, e, enquanto 
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Cantando para Jesus

Resumo missionário
•  A Irlanda é uma ilha livre de serpentes. Também não há toupeiras, doninhas, gambás 

nem veados. 
•  O idioma original dos irlandeses é gaélico irlandês. Atualmente, é falado fluentemente 

apenas por 380 mil pessoas.
•  Muitos nomes de família irlandeses começam com ‘Mac’ ou ‘O’, que significa ‘filho 

de...’, e ‘neto de...’, em gaélico.

2o Sábado 14 de janeiro

Resumo missionário
•  Em 1861, a Review & Herald informou que cinco pessoas começaram a guardar o 

sábado na Irlanda, como resultado da leitura de livros e artigos recebidos de fami-
liares americanos.

•  A Missão Adventista Irlandesa, composta por dez igrejas e 783 membros, foi organi-
zada em 1902, incluindo a República da Irlanda e Irlanda do Norte.

3o Sábado 21 de janeiro

Algumas vezes, quando as crianças 
cantam, muitas pessoas chegam a se 
emocionar, porque ficam muito felizes! “Oh, 
por favor, voltem!”, elas dizem. “Sentimos 
que estamos no Céu quando ouvimos o 
cântico dessas crianças. Elas cantam como 
anjos! E são bem comportadas. Vimos Deus 
nesse grupo!” 

Até hoje, esse pequeno coral infantil já 
cantou em 20 asilos em Dublin, e continua 
recebendo convites para voltar!

Normalmente, durante o mês de 
dezembro, o coral recebe mais convites 
de hospitais para cantar músicas natali-
nas como “Santa Noite,” e “Noite de paz”, 
para os pacientes e funcionários. Todas 
as pessoas que têm ouvido o coral fa-
zem questão de ouvir mais de uma vez. 
“Mesmo tão pequenas, as crianças po-
dem fazer grandes coisas para Jesus!”, diz 
a Sra. Batoon. 

Além de visitar hospitais e asilos, as 
crianças costumam fazer um concerto, 
para arrecadar dinheiro a fim de cons-
truir um templo. Por enquanto, a igreja 
se reúne aos sábados em uma escola. 
Mas as crianças esperam ter, em breve, 

um templo próprio. Você pode ajudar a 
construir esse novo templo em Dublin, 

trazendo ofertas aos sábados. Muito obri-
gado por ajudar as crianças da Irlanda!

Caminhada no parque

Nascida na Polônia [localizar no 
mapa], no leste europeu, desde que 
era criança Dorota tinha um grande 

desejo: ouvir Deus falar com ela. Pensava 
que, talvez, pudesse ouvir a voz de Deus, 
se fosse à igreja com o avô. Então, todos 
os domingos, o acompanhava à igreja 
católica mais próxima. Semanas e meses 
se passaram e Dorota, com apenas cinco 
anos, ficou desapontada porque não con-
seguia ouvir a voz de Deus. 

Finalmente, num domingo, quando 
saíam da igreja, Dorota deixou escapar:  
– Oh, vovô! Estou triste. Não consigo ouvir 
a Deus nesta igreja!

O avô a tomou pela mão e os dois fo-
ram aos lindos campos e prados.

– Agora você pode abrir o coração, a 
mente, e falar com Deus de forma aberta e 
sincera. Ele ouvirá você – disse o avô.

Ela ficou tão feliz! Finalmente aprendeu 
a orar, soube que poderia falar diretamen-
te com Deus, e que Ele ouve e responde.

Dorota sempre se lembra do dia em 
que seu avô a ensinou a orar, e, enquanto 

crescia, continuou falando Deus. No entan-
to, às vezes se sentia triste, porque as ou-
tras pessoas não entendiam sua amizade 
com Deus, nem porque costumava orar. 
Entretanto, continuou orando, mesmo 
quando, ocorria de as pessoas zombarem 
dela. Ela sabe que Deus a ama e Se importa 
com ela.

Dorota cresceu, casou-se e teve filhos. 
Então, depois de muitos anos, decidiu se 
mudar para a Irlanda do Norte [localizar 
no mapa]. Certo dia, Dorota e a filha foram 
passear em um parque perto de onde mo-
ravam. No trajeto, conversavam no idioma 
nativo, o polonês. Então, de repente, ouvi-
ram alguém falando em polonês. Era uma 
senhora que andava no parque, falando 
em polonês ao celular.

Isso pareceu muito incomum, por-
que a maioria das pessoas na Irlanda do 
Norte fala Inglês. Então, quando as três 
mulheres ouviram o polonês, pararam e 
se cumprimentaram.  

Enquanto conversavam, Dorota per-
cebeu que havia algo de especial naquela 
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Resumo missionário
•  A Polônia foi o primeiro país da Europa a ter uma constituição.
•  Nicolau Copérnico, astrônomo polonês (1473-1543) foi a primeira pessoa a dizer que 

a Terra não era o centro do Universo. 
•  O alfabeto polonês tem 32 letras.

4o Sábado 28 de janeiro

Esperança cega

Resumo missionário
•  Os primeiros obreiros adventistas a chegar à Polônia foram J. Laubhan e H. 

Szwabowicz, em 1888.
•  A União da Polônia foi organizada em 1921. Ela é composta de 117 igrejas e 5.800 

membros.
•  Atualmente, o adventismo é a quarta maior denominação cristã protestante na 

Polônia.

senhora. Ela se identificou para Dorota e a 
filha como adventista do sétimo dia, e per-
guntou se elas gostariam de estudar a Bíblia.

Dorota ficou muito animada! Ali estava 
alguém que amava a Deus, orava e que, 
inclusive, estudaria a Bíblia com ela! A se-
nhora convidou Dorota para visitar a igreja 
adventista. Em pouco tempo, frequentá-la 
aos sábados tornou-se rotina.

A senhora também apresentou a 
Dorota o Hope Channel da Polônia, onde 
assistiu a muitos programas bíblicos mara-
vilhosos, disponíveis na internet no idioma 

polonês. Dorota ficou muito feliz ao des-
cobrir o Hope Channel.

Em pouco tempo, ela decidiu ser ba-
tizada e se tornar adventista do sétimo 
dia. 

Muitos poloneses em todo o mun-
do gostam de assistir ao Hope Channel 
polonês. A oferta da Escola Sabatina aju-
dará a construir um estúdio de TV, para 
que possam tornar os programas bíbli-
cos mais adequados ao povo polonês. 
Agradecemos por trazer sua oferta, que 
ajudará esse projeto especial.

Marian nasceu em uma pequena al-
deia da Polônia [localizar no mapa]. 
Enquanto ele era bebê, tudo pare-

cia estar bem, mas, perto de completar seu 
primeiro aniversário, os pais notaram que 
algo estava errado com os olhinhos dele. Ele 
não olhava para eles e tentava encontrar os 
brinquedos pelo tato, em vez de usar a visão. 
Logo descobriram que o pequeno Marian 
não podia ver nada. Era cego!

Os pais ficaram muito tristes e decidi-
ram levá-lo para viver com a avó, para que 
pudessem trabalhar na fazenda. Eles sabiam 
que ela conseguiria passar mais tempo com 
Marian e ajudá-lo.

A avó o amava muito e tomou conta 
dele. Ela também amava a Deus e ensi-
nou Marian a amá-Lo. Muitas vezes, lia a 
Bíblia para o garoto e lhe ensinou os Dez 
Mandamentos. Ele gostava muito de ou-
vir a avó ler a Bíblia e memorizou muitas 
passagens.

Aos nove anos, Marian foi para uma 
escola especial para crianças cegas, o 
Centro Educacional Laski. Nessa escola, 
Marian aprendeu a ler com os dedos! Os 
professores lhe davam um papel espe-
cial com pontos em relevo. Esses pontos 
representam letras, palavras, números e 
outras coisas mais. Com alguma prática, 

em pouco tempo, Marian começou a usar 
os dedos para ler um monte de coisas! Foi 
muito emocionante para ele conseguir 
aprender coisas novas na escola.

Marian estudou no Centro Educacional 
Laski por muitos anos. Depois de terminar 
o Ensino Fundamental, fez o Ensino Médio 
na Escola Secundária Laski. Uma das maté-
rias que ele tinha era ensino religioso.

Certo dia, ele resolveu perguntar ao 
professor de religião sobre algo que o 
incomodava. Marian percebeu que os 
dez mandamentos ensinados na escola 
eram diferentes dos Dez Mandamentos 
que a avó lhe havia ensinado na Bíblia. Na  
escola, ele percebeu que faltava o segun-
do mandamento, sobre ídolos, e o décimo 
mandamento da cobiça estava dividido 
em dois: parte dele era o nono manda-
mento; a outra parte era o décimo.

Isso não fazia nenhum sentido para 
Marian, especialmente depois que ele leu 
na Bíblia, em que Jesus dizia: “Não pensem 
que vim abolir a Lei ou os profetas; não vim 
abolir, mas cumprir. Digo-lhes a verdade: 
Enquanto existirem céus e Terra, de forma 
alguma desaparecerá da lei a menor letra 
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•  A Polônia foi o primeiro país da Europa a ter uma constituição.
•  Nicolau Copérnico, astrônomo polonês (1473-1543) foi a primeira pessoa a dizer que 

a Terra não era o centro do Universo. 
•  O alfabeto polonês tem 32 letras.
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Esperança cega

Resumo missionário
•  Os primeiros obreiros adventistas a chegar à Polônia foram J. Laubhan e H. 

Szwabowicz, em 1888.
•  A União da Polônia foi organizada em 1921. Ela é composta de 117 igrejas e 5.800 

membros.
•  Atualmente, o adventismo é a quarta maior denominação cristã protestante na 

Polônia.

polonês. Dorota ficou muito feliz ao des-
cobrir o Hope Channel.

Em pouco tempo, ela decidiu ser ba-
tizada e se tornar adventista do sétimo 
dia. 

Muitos poloneses em todo o mun-
do gostam de assistir ao Hope Channel 
polonês. A oferta da Escola Sabatina aju-
dará a construir um estúdio de TV, para 
que possam tornar os programas bíbli-
cos mais adequados ao povo polonês. 
Agradecemos por trazer sua oferta, que 
ajudará esse projeto especial.

A avó o amava muito e tomou conta 
dele. Ela também amava a Deus e ensi-
nou Marian a amá-Lo. Muitas vezes, lia a 
Bíblia para o garoto e lhe ensinou os Dez 
Mandamentos. Ele gostava muito de ou-
vir a avó ler a Bíblia e memorizou muitas 
passagens.

Aos nove anos, Marian foi para uma 
escola especial para crianças cegas, o 
Centro Educacional Laski. Nessa escola, 
Marian aprendeu a ler com os dedos! Os 
professores lhe davam um papel espe-
cial com pontos em relevo. Esses pontos 
representam letras, palavras, números e 
outras coisas mais. Com alguma prática, 

em pouco tempo, Marian começou a usar 
os dedos para ler um monte de coisas! Foi 
muito emocionante para ele conseguir 
aprender coisas novas na escola.

Marian estudou no Centro Educacional 
Laski por muitos anos. Depois de terminar 
o Ensino Fundamental, fez o Ensino Médio 
na Escola Secundária Laski. Uma das maté-
rias que ele tinha era ensino religioso.

Certo dia, ele resolveu perguntar ao 
professor de religião sobre algo que o 
incomodava. Marian percebeu que os 
dez mandamentos ensinados na escola 
eram diferentes dos Dez Mandamentos 
que a avó lhe havia ensinado na Bíblia. Na  
escola, ele percebeu que faltava o segun-
do mandamento, sobre ídolos, e o décimo 
mandamento da cobiça estava dividido 
em dois: parte dele era o nono manda-
mento; a outra parte era o décimo.

Isso não fazia nenhum sentido para 
Marian, especialmente depois que ele leu 
na Bíblia, em que Jesus dizia: “Não pensem 
que vim abolir a Lei ou os profetas; não vim 
abolir, mas cumprir. Digo-lhes a verdade: 
Enquanto existirem céus e Terra, de forma 
alguma desaparecerá da lei a menor letra 

ou o menor traço, até que tudo se cumpra” 
(Mt 5:17,18). 

Então, ele perguntou ao professor: 
– Por que temos dois dez mandamen-

tos diferentes? Por que existe uma dife-
rença entre o que eu aprendi com a Bíblia 
de minha avó e o que é ensinado aqui na 
escola?

– Porque Deus deu à Igreja Católica o 
poder de mudar Sua lei, – disse o professor.

Porém, Marian sabia que isso não po-
dia estar certo, porque a Bíblia diz que 
ninguém pode mudar a lei de Deus! Ele 
decidiu sempre acreditar na Bíblia.

Marian está muito feliz com a decisão 
de seguir sempre a Bíblia! Hoje ele é mem-
bro da Igreja Adventista do Sétimo Dia, e 
líder da Escola Sabatina. Ele estuda a lição 
da Escola Sabatina cada semana. Também 
assiste à Escola Sabatina Esperança no 
Hope Channel polonês.

Nossas ofertas ajudarão a equipe do 
Hope Channel a ter um estúdio onde pos-
sam fazer mais programas a fim de ajudar os 
poloneses a conhecer Jesus e Sua Palavra: 
a Bíblia. Muito obrigado por se lembrar de 
trazer sua oferta!
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Martyna tem dez anos e está 
no quarto ano do curso fun-
damental. Ela mora numa ci-

dade ao sul da Polônia, gosta de nadar, 
ler a Bíblia e falar de Jesus para outras 
crianças.  

Na Polônia, as crianças devem fre-
quentar as aulas de Ensino Religioso, a 
menos que os pais peçam que elas se-
jam dispensadas. Algumas vezes, quando 
uma criança não frequenta essas aulas, os 
colegas as provocam dizendo que elas 
não irão para o Céu. Martyna sabe que 
isso não é verdade, mas é difícil ser dife-
rente, especialmente porque ela é a úni-
ca adventista da escola. Ela diz: “Expliquei 
aos meus colegas que frequento a escola 
e adoro a Deus, tendo aulas de religião 
na minha igreja. Então eles pararam de 
zombar de mim.” 

Martyna deseja ser um bom exemplo 
de testemunho em favor de Jesus. Na es-
cola, ela tenta ser alegre e prestativa. Em 
casa, lê a Bíblia. Sempre que pode, gosta 
de falar de sua fé aos amigos. 

Certo dia, depois das aulas, Martyna 
conheceu uma garota no corredor 
da escola. Ela se apresentou e soube 
que o nome da menina era Natalya. 
Conversaram durante algum tempo. 
Martyna pediu permissão para orar em 
favor de Natalya, e a nova amiga concor-
dou deixando-a muito feliz!

Dois dias depois, as duas meninas 
se encontraram novamente, depois da 
aula. Alegremente, conversaram sobre a 
escola e outros assuntos. Martyna per-
guntou onde a amiga morava e o que 

5o Sábado 4 de fevereiro

ela gostava de fazer. Natalya informou 
tudo. Então, Martyna disse a Natalya 
que orava em favor dela todas as noites.  
A amiga ficou surpresa e feliz, pois tinha 
uma amiga especial que se importava o 
suficiente para orar por ela. Martyna a 
convidou para ir à igreja com ela, mas a 
menina respondeu que precisava da per-
missão da mãe.

Em casa, Martyna continuava orando 
em favor de Natalya, ansiosa que a nova 
amiga aprendesse a amar Jesus.

Mas, antes que Natalya pudesse ir à 
igreja com Martyna, as férias começaram, 
e Martyna viajou com a mãe e a avó. Ao 
voltar, Martyna telefonou para a casa de 
Natalya, na esperança de que pudessem 
passar algum tempo juntas. Então soube 
que a amiga havia se mudado para outra 
cidade...

Martyna ficou desapontada, mas ain-
da está orando por Natalya. Quem sabe, 
Deus enviará alguém que convide a ami-
ga para visitar uma igreja adventista. Além 
disso, Martyna continua a compartilhar 
com outros seu amor por Jesus. Como 
ótima missionária, ela ora em favor das 
pessoas com quem fala, e as convida para 
ir à igreja. 

Podemos ser missionários em casa, na 
escola e em nossa vizinhança. Basta que 
sejamos alegres, carinhosos, e falemos 
às pessoas que Deus as ama. Também 
podemos dar nossa oferta, para que ou-
tros saibam que Deus os ama. Vamos fa-
zer tudo o que pudermos nesta semana 
para compartilhar o amor de Deus com  
outra pessoa.

A missão de Martyna

Hoje conheceremos dois garotos de 
uma igreja muito antiga em Oslo, 
capital da Noruega [mostrar no 

mapa]).  
Vocês sabiam que a Igreja Adventista 

do Sétimo Dia está presente em Oslo há 
muito tempo? Ela teve início em 1879, é 
chamada de Igreja Adventista do Sétimo 
Dia Bethel e funciona no mesmo edifício 
até hoje!

Pessoas de países diferentes frequen-
tam a igreja Bethel. Na Escola Sabatina 
há muitos jovens que, de maneira inde-
pendente, ou por meio dos pais vieram 
de países africanos como Etiópia, Gana, 
Ruanda e Zâmbia [mostrá-los no mapa 
enquanto são mencionados].

Caleb é da Etiópia. Ele gosta de 
fazer amizades e tem vários amigos 
muçulmanos.

“Neste ano aprendi algumas coisas 
novas”, diz Caleb, “como, falar algumas 
palavras em árabe. Um amigo meu 
 ensinou-me a dizer ‘Allahu Akbar’. Em tro-
ca, ensinei-lhe e a outros amigos como 
ler a Bíblia. Lemos histórias bíblicas em 
grupo, oramos e temos momentos de 
confraternização, quando saboreamos 
uma sobremesa! Meu amigo acha que 

Testemunho na escola
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quentar as aulas de Ensino Religioso, a 
menos que os pais peçam que elas se-
jam dispensadas. Algumas vezes, quando 
uma criança não frequenta essas aulas, os 
colegas as provocam dizendo que elas 
não irão para o Céu. Martyna sabe que 
isso não é verdade, mas é difícil ser dife-
rente, especialmente porque ela é a úni-
ca adventista da escola. Ela diz: “Expliquei 
aos meus colegas que frequento a escola 
e adoro a Deus, tendo aulas de religião 
na minha igreja. Então eles pararam de 
zombar de mim.” 

Martyna deseja ser um bom exemplo 
de testemunho em favor de Jesus. Na es-
cola, ela tenta ser alegre e prestativa. Em 
casa, lê a Bíblia. Sempre que pode, gosta 
de falar de sua fé aos amigos. 

Certo dia, depois das aulas, Martyna 
conheceu uma garota no corredor 
da escola. Ela se apresentou e soube 
que o nome da menina era Natalya. 
Conversaram durante algum tempo. 
Martyna pediu permissão para orar em 
favor de Natalya, e a nova amiga concor-
dou deixando-a muito feliz!

Dois dias depois, as duas meninas 
se encontraram novamente, depois da 
aula. Alegremente, conversaram sobre a 
escola e outros assuntos. Martyna per-
guntou onde a amiga morava e o que 

5o Sábado 4 de fevereiro

ela gostava de fazer. Natalya informou 
tudo. Então, Martyna disse a Natalya 
que orava em favor dela todas as noites.  
A amiga ficou surpresa e feliz, pois tinha 
uma amiga especial que se importava o 
suficiente para orar por ela. Martyna a 
convidou para ir à igreja com ela, mas a 
menina respondeu que precisava da per-
missão da mãe.

Em casa, Martyna continuava orando 
em favor de Natalya, ansiosa que a nova 
amiga aprendesse a amar Jesus.

Mas, antes que Natalya pudesse ir à 
igreja com Martyna, as férias começaram, 
e Martyna viajou com a mãe e a avó. Ao 
voltar, Martyna telefonou para a casa de 
Natalya, na esperança de que pudessem 
passar algum tempo juntas. Então soube 
que a amiga havia se mudado para outra 
cidade...

Martyna ficou desapontada, mas ain-
da está orando por Natalya. Quem sabe, 
Deus enviará alguém que convide a ami-
ga para visitar uma igreja adventista. Além 
disso, Martyna continua a compartilhar 
com outros seu amor por Jesus. Como 
ótima missionária, ela ora em favor das 
pessoas com quem fala, e as convida para 
ir à igreja. 

Podemos ser missionários em casa, na 
escola e em nossa vizinhança. Basta que 
sejamos alegres, carinhosos, e falemos 
às pessoas que Deus as ama. Também 
podemos dar nossa oferta, para que ou-
tros saibam que Deus os ama. Vamos fa-
zer tudo o que pudermos nesta semana 
para compartilhar o amor de Deus com  
outra pessoa.

A missão de Martyna

Hoje conheceremos dois garotos de 
uma igreja muito antiga em Oslo, 
capital da Noruega [mostrar no 

mapa]).  
Vocês sabiam que a Igreja Adventista 

do Sétimo Dia está presente em Oslo há 
muito tempo? Ela teve início em 1879, é 
chamada de Igreja Adventista do Sétimo 
Dia Bethel e funciona no mesmo edifício 
até hoje!

Pessoas de países diferentes frequen-
tam a igreja Bethel. Na Escola Sabatina 
há muitos jovens que, de maneira inde-
pendente, ou por meio dos pais vieram 
de países africanos como Etiópia, Gana, 
Ruanda e Zâmbia [mostrá-los no mapa 
enquanto são mencionados].

Caleb é da Etiópia. Ele gosta de 
fazer amizades e tem vários amigos 
muçulmanos.

“Neste ano aprendi algumas coisas 
novas”, diz Caleb, “como, falar algumas 
palavras em árabe. Um amigo meu 
 ensinou-me a dizer ‘Allahu Akbar’. Em tro-
ca, ensinei-lhe e a outros amigos como 
ler a Bíblia. Lemos histórias bíblicas em 
grupo, oramos e temos momentos de 
confraternização, quando saboreamos 
uma sobremesa! Meu amigo acha que 

tenho sorte, pois ser adventista não é tão 
rigoroso como ser muçulmano.”

Caleb também gosta de compartilhar 
a fé em sua escola. Ele diz: “Na semana 
passada, realizamos em nossa escola uma 
apresentação sobre diferentes grupos do 
cristianismo. Um dos grupos ficou respon-
sável por falar sobre o adventismo, mas 
um dos participantes adoeceu e tiveram 
que cancelar a apresentação.” Essa foi a 
grande chance de Caleb, que não permi-
tiu o cancelamento da sua apresentação. 

Ele afirma: “Fiz a apresentação e sen-
ti que fui muito bem. Falei sobre nossas 
principais crenças: acreditamos que o 
dia sagrado é o sétimo dia da semana, o 
sábado, e que cremos na segunda vinda 
de Jesus. É por isso que somos chamados 
adventistas do sétimo dia.”

A classe ficou bem impressionada e 
o professor elogiou o trabalho feito. Por 
sua vez, Caleb ficou feliz em ter testemu-
nhado de sua fé.

Haset é outro menino da Etiópia, que 
também teve oportunidade de compar-
tilhar a fé em sua classe. Durante as apre-
sentações sobre diversas religiões, eles 
tentaram evitar falar sobre os adventistas 
do sétimo dia.

Testemunho na escola
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7o Sábado 18 de fevereiro

“Pensei: o adventismo é a minha re-
ligião e não pode ser ignorada”, diz ele. 
Ao contrário de Caleb, Haset teve um 
pouco mais de tempo a fim de preparar 
sua apresentação. Foi para casa e con-
versou com os pais sobre o assunto. Eles 
o ajudaram a preparar da melhor forma 
possível, incluindo na apresentação um 
espaço para perguntas.

Ao chegar o dia da apresentação, Haset 
estava pronto. Ele diz: “Simplesmente 
subi, falei o que sabia e, aparentemente, 

fui muito bem. Acredito que Deus estava 
comigo e me ajudou na apresentação. 
O Espírito Santo também estava comigo. 
Mais tarde, contei aos meus pais e eles fi-
caram muito felizes e orgulhosos de mim.”

Parte da oferta da Escola Sabatina 
ajudará a Igreja Adventista Bethel, na 
Noruega, a reformar a parte subterrânea, 
mais antiga, e construir salas, um refei-
tório comunitário, escolas de culinária e 
muito mais. Agradecemos por sua ajuda, 
trazendo sua oferta!

Resgate noturno

Mats estava de férias com a fa-
mília em um lago na Suécia 
[mostrar no mapa]. Ele estava 

ansioso para experimentar a prancha 
de windsurf que os pais haviam levado.  
Windsurf é um esporte praticado em uma 
prancha à vela. Mats levou a prancha até 
o lago e, quanto mais praticava, mais con-
fiante ficava.

Certo dia, os ventos pareciam tranqui-
los e Mats pediu que o pai o permitisse na-
vegar em uma região mais funda do lago. 

– Sim – disse o pai – mas tenha cui-
dado, use o colete salva-vidas e não vá 
muito longe.

 – Atenção, papai! – Mats falou. O pai 
olhou, acenou e ele empurrou a prancha 
na água.

Mats remou com as mãos, então se 
levantou e pegou o suporte que se esten-
de por toda a vela. Então moveu-a para 
pegar o vento e logo estava deslizando 
suavemente pela água.

O vento aumentou a velocidade en-
quanto Mats navegava no lago. Após 
20 minutos aproximadamente, ele per-
cebeu que estava muito longe. Tentou 
virar a prancha, mas o vento continuou 
empurrando para o centro do lago. Seus 
braços começaram a ficar cansados e ele 

se perguntou como conseguiria voltar  
à margem.

Então, decidiu nadar até a praia e 
puxar a prancha atrás dele, mas logo 
percebeu que isso não iria funcionar. Ele 
voltou a subir na prancha, tremendo de 
frio, e deitou-se na placa. Tentou remar 
em direção à praia, mas depois de alguns 
minutos, já estava muito cansado.

“Senhor, estou em apuros!”, Mats orou. 
“Ninguém com exceção do meu pai sabe 
onde estou. Por favor, ajude-o a me en-
contrar!” Então decidiu esperar.

Várias vezes o vento derrubava a vela 
da prancha e Mats caía na água. Mats co-
meçou a cantar para manter a coragem. 
Enquanto o sol deslizava no horizonte, 
as orações se tornaram mais fervorosas. 
“Deus, como serei encontrado aqui na 
escuridão? Por favor, faça com que me 
encontrem logo, por favor!”

Mats sabia que Deus não o desempa-
raria. Ele só precisava esperar.

De repente, ele ouviu um motor. 
Levantou-se e viu uma lancha à distân-
cia. Acenou, mas ninguém o viu. O barco 
continuou. Mats permaneceu na pran-
cha de windsurf olhando o barco desa-
parecer. Então, lentamente, com cuidado,  
deitou-se novamente na prancha, tre-
mendo de frio.

Quando a noite chegou, Mats envol-
veu-se como um cobertor e se deitou na 
prancha estreita. O céu escureceu e as es-
trelas apareceram. Ele tentou dormir, mas 
não conseguia relaxar. Estava tudo muito 
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fui muito bem. Acredito que Deus estava 
comigo e me ajudou na apresentação. 
O Espírito Santo também estava comigo. 
Mais tarde, contei aos meus pais e eles fi-
caram muito felizes e orgulhosos de mim.”

Parte da oferta da Escola Sabatina 
ajudará a Igreja Adventista Bethel, na 
Noruega, a reformar a parte subterrânea, 
mais antiga, e construir salas, um refei-
tório comunitário, escolas de culinária e 
muito mais. Agradecemos por sua ajuda, 
trazendo sua oferta!

Resgate noturno
 – Atenção, papai! – Mats falou. O pai 

olhou, acenou e ele empurrou a prancha 
na água.

Mats remou com as mãos, então se 
levantou e pegou o suporte que se esten-
de por toda a vela. Então moveu-a para 
pegar o vento e logo estava deslizando 
suavemente pela água.

O vento aumentou a velocidade en-
quanto Mats navegava no lago. Após 
20 minutos aproximadamente, ele per-
cebeu que estava muito longe. Tentou 
virar a prancha, mas o vento continuou 
empurrando para o centro do lago. Seus 
braços começaram a ficar cansados e ele 

se perguntou como conseguiria voltar  
à margem.

Então, decidiu nadar até a praia e 
puxar a prancha atrás dele, mas logo 
percebeu que isso não iria funcionar. Ele 
voltou a subir na prancha, tremendo de 
frio, e deitou-se na placa. Tentou remar 
em direção à praia, mas depois de alguns 
minutos, já estava muito cansado.

“Senhor, estou em apuros!”, Mats orou. 
“Ninguém com exceção do meu pai sabe 
onde estou. Por favor, ajude-o a me en-
contrar!” Então decidiu esperar.

Várias vezes o vento derrubava a vela 
da prancha e Mats caía na água. Mats co-
meçou a cantar para manter a coragem. 
Enquanto o sol deslizava no horizonte, 
as orações se tornaram mais fervorosas. 
“Deus, como serei encontrado aqui na 
escuridão? Por favor, faça com que me 
encontrem logo, por favor!”

Mats sabia que Deus não o desempa-
raria. Ele só precisava esperar.

De repente, ele ouviu um motor. 
Levantou-se e viu uma lancha à distân-
cia. Acenou, mas ninguém o viu. O barco 
continuou. Mats permaneceu na pran-
cha de windsurf olhando o barco desa-
parecer. Então, lentamente, com cuidado,  
deitou-se novamente na prancha, tre-
mendo de frio.

Quando a noite chegou, Mats envol-
veu-se como um cobertor e se deitou na 
prancha estreita. O céu escureceu e as es-
trelas apareceram. Ele tentou dormir, mas 
não conseguia relaxar. Estava tudo muito 

tranquilo, com apenas o som das ondas 
contra a prancha. Ele pensou na família 
jantando e desejou estar junto. “Não, eles 
não iriam comer sem minha presença, 
pensou Mats. Certamente estão me pro-
curando. Mas por que não aparecem?”

Nesse momento, Mats ouviu um ba-
rulho. Parecia o som de um helicóptero. 
Ele levantou a cabeça e olhou para o 
céu. Viu então o reflexo de um holofote 
se movendo na água. Tentou ajoelhar-se 
e começou a acenar freneticamente. Por 
fim, a luz atingiu Mats, que continuava 
agitando os braços. 

Um homem saiu do helicóptero e 
desceu por uma corda. Aproximou-se, 
envolveu a corda em Mats e os dois 
foram puxados de volta para o helicóp-
tero. Outro homem envolveu Mats em 
um cobertor e pediu que ele se deitas-
se. Foi muito bom estar em terra firme 
novamente!

O helicóptero voou para um hospital, 
onde Mats foi examinado e diagnostica-
do com boa saúde. Na manhã seguinte, 
seus pais chegaram. “Levem-me para 
casa”, ele pediu com um sorriso fraco.

Mais tarde, Mats soube que quando 
seu pai o perdeu de vista no lago, ficou 
preocupado e começou a procurá-lo. 
Mas quando começou a escurecer e a 
família ainda não o havia encontrado,  
pediram ajuda.

“Estou feliz porque minha família me 
ama. Fico feliz porque Deus sabia onde 
eu estava e me manteve seguro”, diz Mats.



1o Trimestre, 2017  Informativo Mundial das Missões  •  1312  •  Informativo Mundial das Missões  1o Trimestre, 2017

Resumo missionário
•  Cerca de 90% dos noruegueses se declaram luteranos. 
•  Estima-se que 14% da população norueguesa componham-se de imigrantes e filhos 

de imigrantes.
•  As universidades públicas da Noruega são gratuitas para alunos de qualquer lugar 

do mundo.

9o Sábado 4 de março

Orações respondidas

Dois grandes amores

Resumo missionário
•  Em 1874, a Review & Herald recebeu uma carta de uma mulher norueguesa, chamada 

Reirsen, dizendo que ela e o marido tinham começado a guardar o sábado e que 
outras pessoas estavam interessadas na mensagem, como resultado do contato 
com a literatura da Igreja Adventista.

•  Em 8 de junho de 1887, aconteceu a primeira campal da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia da Europa, realizada em Moss, Noruega.

•  Atualmente, a União Norueguesa tem 62 igrejas e 4.531 membros.

8o Sábado 25 de fevereiro

Emila vive na Finlândia [mostrar no 
mapa]. Quando era pequena, ela 
ficou muito doente. Os médicos 

descobriram que o fígado dela não es-
tava funcionando e era preciso um trans-
plante para que ela sobrevivesse. Emila  
submeteu-se à perigosa cirurgia.

Infelizmente, seus pais, não podendo 
dar a ela os cuidados especiais de que ne-
cessitava nem os medicamentos caros, a 
entregaram para adoção a outra família. 
Ela aprendeu rapidamente a amar a nova 
família. Todas as noites Emila se acon-
chegava nos braços da nova mãe, ouvia 
histórias da Bíblia, e também passou a 
frequentar a Escola Sabatina. Em pouco 
tempo, Emila aprendeu a amar Jesus, as-
sim como a família.

Quando Emila começou a estudar, fez 
muitos amigos e, muitas vezes, falava de 
Jesus a eles. Mas algumas crianças não que-
riam ouvir e até diziam coisas desagradáveis 
sobre Deus ou zombavam de Emila. Os pais 
tentavam explicar que algumas famílias não 
sabem que amigo maravilhoso é Jesus. Mas 
Emila continuava sentindo tristeza com isso.

Os pais de Emila desejavam enviá-la 
para uma escola cristã, porém a mais 
perto ficava a 144 quilômetros, muito 
distante para viagens diárias. A família 
orou pedindo que Deus providenciasse 
os meios necessários. Finalmente, deci-
diram matriculá-la em uma escola cris-
tã, mesmo que isso significasse mudar 
para a cidade em que a escola estava 
localizada.

Certo dia, a família visitou a escola. 
Emila gostou do novo professor e as 
crianças pareciam educadas. Depois de a 
matricularem, eles decidiram procurar um 
apartamento adequado, onde passariam 
a morar. Afinal, haviam orado por essa 
bênção. Agora precisavam demonstrar fé.

Naquele mesmo dia, a família en-
controu um apartamento perto da nova 
escola. Foi perfeito! À noite, a família 
agradeceu a Deus por haver respondido 
a duas orações em um só dia!

Emila se sente feliz na escola, e agra-
decida pela resposta às suas orações. 
Muitos colegas de classe não perten-
cem a lares cristãos. Então a menina tem 

muitas oportunidades para compartilhar 
o amor de Deus com eles. Ela sabe que 
Deus a ama. Deu-lhe um novo fígado, 
nova família e, agora, uma nova escola 
e um novo lar. “Jesus Se preocupa com 
o que acontece conosco”, diz ela. “Temos 
que confiar nEle quando temos algum 
problema, pois Ele sabe o que é melhor 
para nós.”

Joshua tem onze anos e vive na Croácia 
– país ao leste da Europa [localizar no 
mapa]. Desde bebezinho, seus pais o 

levavam para a Escola Sabatina. E antes da 
idade escolar, ele já havia aprendido a tocar 
violino. Tanto quanto consegue se lembrar, 
ele tem dois amores: Deus e o violino! 

Aos oito anos, Joshua participou da sua 
primeira Escola Cristã de Férias. “Foi maravi-
lhoso!”, diz. “Foi muito divertido! Eu estava 
com meu melhor amigo, cantamos e eu 
toquei violino. Também brincávamos no 
toboágua!”

“Deus existe!”
No ano seguinte, Joshua convidou os 

amigos da escola pública e da escola de 
música para que participassem da Escola 
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•  Em 8 de junho de 1887, aconteceu a primeira campal da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia da Europa, realizada em Moss, Noruega.

•  Atualmente, a União Norueguesa tem 62 igrejas e 4.531 membros.

8o Sábado 25 de fevereiro

Os pais de Emila desejavam enviá-la 
para uma escola cristã, porém a mais 
perto ficava a 144 quilômetros, muito 
distante para viagens diárias. A família 
orou pedindo que Deus providenciasse 
os meios necessários. Finalmente, deci-
diram matriculá-la em uma escola cris-
tã, mesmo que isso significasse mudar 
para a cidade em que a escola estava 
localizada.

Certo dia, a família visitou a escola. 
Emila gostou do novo professor e as 
crianças pareciam educadas. Depois de a 
matricularem, eles decidiram procurar um 
apartamento adequado, onde passariam 
a morar. Afinal, haviam orado por essa 
bênção. Agora precisavam demonstrar fé.

Naquele mesmo dia, a família en-
controu um apartamento perto da nova 
escola. Foi perfeito! À noite, a família 
agradeceu a Deus por haver respondido 
a duas orações em um só dia!

Emila se sente feliz na escola, e agra-
decida pela resposta às suas orações. 
Muitos colegas de classe não perten-
cem a lares cristãos. Então a menina tem 

muitas oportunidades para compartilhar 
o amor de Deus com eles. Ela sabe que 
Deus a ama. Deu-lhe um novo fígado, 
nova família e, agora, uma nova escola 
e um novo lar. “Jesus Se preocupa com 
o que acontece conosco”, diz ela. “Temos 
que confiar nEle quando temos algum 
problema, pois Ele sabe o que é melhor 
para nós.”

Meninos e meninas, podemos com-
partilhar o amor de Deus com aqueles que 
encontramos na escola, durante as brinca-
deiras e em todos os lugares em que esti-
vermos. Outras pessoas precisam ouvir que 
Deus as ama. Algumas vivem perto de nós 
e outras moram longe. Nossa oferta ajuda-
rá pessoas a descobrir que Deus as ama, 
assim como sabemos que Ele nos ama.

Joshua tem onze anos e vive na Croácia 
– país ao leste da Europa [localizar no 
mapa]. Desde bebezinho, seus pais o 

levavam para a Escola Sabatina. E antes da 
idade escolar, ele já havia aprendido a tocar 
violino. Tanto quanto consegue se lembrar, 
ele tem dois amores: Deus e o violino! 

Aos oito anos, Joshua participou da sua 
primeira Escola Cristã de Férias. “Foi maravi-
lhoso!”, diz. “Foi muito divertido! Eu estava 
com meu melhor amigo, cantamos e eu 
toquei violino. Também brincávamos no 
toboágua!”

“Deus existe!”
No ano seguinte, Joshua convidou os 

amigos da escola pública e da escola de 
música para que participassem da Escola 

Cristã de Férias. “Vocês precisam vir!”, disse 
ele. “É maravilhoso!” Joshua também falava 
com os amigos sobre Deus, mas eles não de-
monstraram muito interesse. Porém, foram 
e gostaram. No outro ano, os amigos aceita-
ram participar novamente da Escola Cristã de 
Férias. Uma das crianças, uma garota, assistiu 
ao sermão das crianças e disse a Joshua: “Isso 
é um milagre, realmente Deus existe!” 

“Falei para ela que Deus está ao nos-
so lado”, diz Joshua. A garota pediu uma 
Bíblia e Joshua prontamente lhe deu um 
exemplar. “Agora, ela e a mãe participam do 
Clube de Desbravadores. A mãe também 
participa do grupo de mulheres na igreja!”, 
Joshua diz com um sorriso.

Certo dia, quando Joshua estava com 
onze anos, ouviu os pais conversarem 
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Resumo missionário
•  A Escola Adventista de Marusevec foi estabelecida em 1969.
•  A escola oferece Ensino Fundamental, Ensino Médio e Universitário.
•  Por muitos anos, as aulas eram realizadas no Castelo de Marusevec, que o governo 

comunista alugou para a Escola Adventista.

10o Sábado 11 de marçosobre um garoto que estava muito doente. 
Ele estava com um tumor no cérebro e a 
família não tinha condições financeiras de 
pagar pela cirurgia necessária.

– Sei o que podemos fazer, mamãe! 
– Disse Joshua. Podemos promover um 
concerto e arrecadar dinheiro para ajudar 
esse garoto! 

– Boa ideia, meu filho; entretanto, pre-
cisamos começar a organizar o evento...

Concerto beneficente
Joshua organizou tudo sozinho! Ele 

apresentou a ideia para seus amigos da 
escola de música e, em pouco tempo, 15 
jovens músicos se ofereceram para tocar 
no concerto. Joshua conversou com um 
pastor adventista, e ele se prontificou para 
apresentar pequenos devocionais entre as 
15 peças musicais.

Logo, cartazes anunciando o concer-
to especial beneficente foram vistos por 
toda a vila de Marusevec e em escolas na 
região, convidando as pessoas a participar 

desse programa especial. O concerto foi 
realizado no dia 13 de junho de 2015 na 
igreja do campus da escola secundária 
adventista em Marusevec. Cerca de 300 
pessoas assistiram ao concerto, a maioria 
das quais não era adventista.

Joshua e os amigos ficaram encanta-
dos quando souberam que o concerto 
havia arrecadado 8.600 kunas croatas! 
Isso é mais que a média do que pessoa 
recebe por mês na Croácia! Apesar de não 
conhecerem o garoto doente, Joshua e 
os amigos ficaram felizes por terem con-
seguido ajudar a família. O amor que ele 
tem a Deus e ao violino o ajudou a com-
partilhar o amor de Deus com aquelas 
pessoas. Agora, ele planeja realizar mais 
concertos para ajudar outras crianças que 
necessitam de auxílio.

Parte da nossa oferta ajudará os 
jovens da Faculdade Adventista em 
Marusevec, Croácia, na construção de um 
novo residencial para os rapazes. Muito 
obrigado!

Primeiro, Deus 
Naum estava ansioso para entrar no 

primeiro ano. Mas ele sabia que 
teria que faltar um dia de aula por 

semana. Naum vive em um país chamado 
Iugoslávia, em que as crianças vão para a 
escola todos os dias da semana, inclusive 
aos sábados, no dia do Senhor. Por isso, era 
impossível para ele assistir às aulas, pois o 
sábado é um dia especial, separado, pois 
Deus o santificou.

Apesar disso, Naum foi à escola naque-
la primeira semana e, no sábado, ele foi à 
igreja. Na segunda-feira, voltou à escola e, 
no sábado seguinte, novamente faltou à 
escola e foi à igreja.

Mais uma segunda-feira e, ao chegar à 
escola, uma surpresa o esperava. E não era 
nada agradável... Quando todos os alunos 
estavam presentes, cinco pessoas, aparen-
temente muito importantes, chegaram à 
sala. Era o diretor da escola, dois professo-
res e dois policiais!

O diretor dispensou os outros alunos. 
Então, os adultos se sentaram e Naum fi-
cou em pé diante deles.

– Por que você não vem às aulas nos 
sábados? – Um homem perguntou. 

– Porque acredito em Deus – foi a res-
posta corajosa de Naum. De acordo com 
o quarto mandamento da Sua Lei, não 
devemos estar na escola no Seu sábado. 
Nesse dia, vou à igreja – disse.

– Você será expulso da escola e não 
terá mais oportunidades de estudar! – O 
homem falou.

Corajosamente, Naum respondeu: 
– Seja como for, irei à igreja porque 

Deus é mais importante na minha vida!
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realizado no dia 13 de junho de 2015 na 
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adventista em Marusevec. Cerca de 300 
pessoas assistiram ao concerto, a maioria 
das quais não era adventista.

Joshua e os amigos ficaram encanta-
dos quando souberam que o concerto 
havia arrecadado 8.600 kunas croatas! 
Isso é mais que a média do que pessoa 
recebe por mês na Croácia! Apesar de não 
conhecerem o garoto doente, Joshua e 
os amigos ficaram felizes por terem con-
seguido ajudar a família. O amor que ele 
tem a Deus e ao violino o ajudou a com-
partilhar o amor de Deus com aquelas 
pessoas. Agora, ele planeja realizar mais 
concertos para ajudar outras crianças que 
necessitam de auxílio.

Parte da nossa oferta ajudará os 
jovens da Faculdade Adventista em 
Marusevec, Croácia, na construção de um 
novo residencial para os rapazes. Muito 
obrigado!

Primeiro, Deus 
Naum estava ansioso para entrar no 

primeiro ano. Mas ele sabia que 
teria que faltar um dia de aula por 

semana. Naum vive em um país chamado 
Iugoslávia, em que as crianças vão para a 
escola todos os dias da semana, inclusive 
aos sábados, no dia do Senhor. Por isso, era 
impossível para ele assistir às aulas, pois o 
sábado é um dia especial, separado, pois 
Deus o santificou.

Apesar disso, Naum foi à escola naque-
la primeira semana e, no sábado, ele foi à 
igreja. Na segunda-feira, voltou à escola e, 
no sábado seguinte, novamente faltou à 
escola e foi à igreja.

Mais uma segunda-feira e, ao chegar à 
escola, uma surpresa o esperava. E não era 
nada agradável... Quando todos os alunos 
estavam presentes, cinco pessoas, aparen-
temente muito importantes, chegaram à 
sala. Era o diretor da escola, dois professo-
res e dois policiais!

O diretor dispensou os outros alunos. 
Então, os adultos se sentaram e Naum fi-
cou em pé diante deles.

– Por que você não vem às aulas nos 
sábados? – Um homem perguntou. 

– Porque acredito em Deus – foi a res-
posta corajosa de Naum. De acordo com 
o quarto mandamento da Sua Lei, não 
devemos estar na escola no Seu sábado. 
Nesse dia, vou à igreja – disse.

– Você será expulso da escola e não 
terá mais oportunidades de estudar! – O 
homem falou.

Corajosamente, Naum respondeu: 
– Seja como for, irei à igreja porque 

Deus é mais importante na minha vida!

– Então, o que você faz na igreja? – O 
interrogatório continuou.

– Lemos a Bíblia, cantamos e oramos.
– Cante para nós! – O grupo pediu.
Então Naum cantou um hino e fez uma 

pequena oração, assim como fazia na igre-
ja. Depois de terminar a oração, o homem 
fez outra pergunta: 

– Seu pai proíbe você de vir à escola 
nos sábados? 

–  Não –  respondeu Naum, honestamente. 
Se a resposta fosse “sim”, o pai seria envia-

do imediatamente para a prisão. Mas como 
sabia que Naum poderia ser interrogado, o 
pai nunca lhe disse que não fosse à escola 
no sábado. Em vez disso, apenas o convida-
va para ir à igreja com a família. Foi decisão 
própria de Naum não ir à escola aos sábados.

Os interrogadores ficaram em silêncio 
por algum tempo. Então, o líder do grupo 
disse a Naum: 

– Você será informado se permanecerá 
ou não na escola.

Naum correu para casa para contar aos 
pais o que tinha acontecido. Eles não fica-
ram surpresos. Sabiam qual seria a decisão 
do filho, e ficaram muito orgulhosos por 
ele ter escolhido ficar ao lado de Jesus.

Mas ninguém voltou a dizer que ele te-
ria que abandonar a escola. Por isso, Naum 
continuou frequentando-a, semanalmen-
te, de segunda a sexta-feira. Aos sábados, 
continuou indo à igreja.

Naum estudou assim desde o primeiro 
ao quarto ano, até que terminou a escola 
fundamental. Jamais ele foi à escola aos 
sábados. Aos 15 anos, ele terminou o cur-
so fundamental. Porém, não pôde ir para 
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Resumo missionário
•  Na Croácia, está localizada a menor cidade do mundo: Hum.
•  A flor nacional da Croácia é Íris.
•  Um terço do território da Croácia é coberto por florestas. 

12o Sábado 25 de março

Resumo missionário
•  A Associação Croata é parte da União Adriática, e foi organizada em 1925.
•  Na Croácia, há 84 igrejas adventistas e 2.796 membros.
•  O Seminário Adventista na Croácia foi inaugurado originalmente em 1931, na cidade 

de Belgrado. Foi transferido para diferentes localidades, mas atualmente está em 
Marusevec, sendo conhecido como Universidade Adriática.

11o Sábado 18 de março

o Ensino Médio, porque seria obrigado a 
frequentar aulas aos sábados, então co-
meçou a trabalhar na fazenda da família.

Mas, Naum descobriu que haveria uma 
escola em Marusevec, na qual os alunos 
não teriam que ir às aulas no sábado, po-
dendo adorar a Deus em seu dia especial 
cada semana. 

Naum ficou muito animado! Finalmente, 
poderia voltar a estudar e adorar a Deus 

no Seu santo dia. Ele foi para Marusevec. 
Terminado o Ensino Médio, foi para a facul-
dade e, depois, voltou para Marusevec onde 
trabalha como professor há muitos anos.

Hoje, a escola adventista em Marusevec 
precisa de um residencial masculino.  
Podemos ajudar a construí-lo, trazendo 
a oferta no último sábado do trimestre 
para a Escola Sabatina. Muito obrigado 
por sua ajuda!

O menino e o balão

Stefan, que vive na Croácia [mostrar no 
mapa], gosta de passear na floresta com 
o pai. Algumas vezes, quando entram 

na floresta, o pai corta as árvores. Quando 
isso acontece, Stefan corre para um lugar 
seguro, longe de onde a árvore possa cair. 

Certo dia, quando Stefan e o pai chega-
ram à floresta, encontraram uma surpresa 
interessante. Enquanto o pai se preparava 
para derrubar uma árvore, Stefan reparou 
que, pendurado sob outra árvore, estava 
um balão de cores vivas! Havia uma corda 
amarrada a ele e, no fim, havia um peque-
no cartão.

Rapidamente, Stefan agarrou a cor-
da e puxou o balão para fora da árvore. 

A mensagem no cartão era de alguém 
da Escola Adventista em Marusevec.  
A escola estava localizada do outro lado 
da montanha da floresta onde Stefan e o 
pai estavam. No cartão estava escrito um 
número de telefone, juntamente com a 
promessa de um presente especial para 
a pessoa que telefonasse para o número 
que estava impresso.

Curioso, ao chegar em casa, Stefan 
ligou para o número mencionado no car-
tão. Em pouco tempo ele recebeu pelo 
correio um livro que falava sobre Deus. 
Parecia algo bom para ler no tempo livre, 
então Stefan começou a leitura, um pouco 
de cada vez.

Enquanto isso, o pai de Stefan ficou 
curioso para conhecer a escola que tinha 
enviado os balões. Ele soube por algumas 
pessoas que a escola era um bom lugar 
para os alunos. Então decidiu incentivar 
Stefan a visitá-la para ver se gostaria de 
estudar ali. 

Stefan visitou a Escola Adventista duas 
ou três vezes. Ele gostou tanto, que passou 
a querer estudar lá. Há quatro anos, ele es-
tuda na Escola Adventista em Marusevec, 
e está muito feliz.

“Quando comecei a estudar aqui, não 
conhecia ninguém”, diz. “Mas depois de 
dois ou três meses conhecia todos! Eles me 

Programa do décimo  
segundo sábado 

Sugestões:
•  Ensaie dois ou três corinhos disponíveis no Manual da Escola Sabatina até que as 

crianças estejam preparadas para apresentá-los.
•  Ensaie com as crianças no mínimo duas ou três semanas antes do programa.
•  Duas ou três semanas antes do último sábado, envie um lembrete às crianças para 

que tragam a oferta especial do trimestre.
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•  A Associação Croata é parte da União Adriática, e foi organizada em 1925.
•  Na Croácia, há 84 igrejas adventistas e 2.796 membros.
•  O Seminário Adventista na Croácia foi inaugurado originalmente em 1931, na cidade 

de Belgrado. Foi transferido para diferentes localidades, mas atualmente está em 
Marusevec, sendo conhecido como Universidade Adriática.

11o Sábado 18 de março

no Seu santo dia. Ele foi para Marusevec. 
Terminado o Ensino Médio, foi para a facul-
dade e, depois, voltou para Marusevec onde 
trabalha como professor há muitos anos.

Hoje, a escola adventista em Marusevec 
precisa de um residencial masculino.  
Podemos ajudar a construí-lo, trazendo 
a oferta no último sábado do trimestre 
para a Escola Sabatina. Muito obrigado 
por sua ajuda!

O menino e o balão
A mensagem no cartão era de alguém 
da Escola Adventista em Marusevec.  
A escola estava localizada do outro lado 
da montanha da floresta onde Stefan e o 
pai estavam. No cartão estava escrito um 
número de telefone, juntamente com a 
promessa de um presente especial para 
a pessoa que telefonasse para o número 
que estava impresso.

Curioso, ao chegar em casa, Stefan 
ligou para o número mencionado no car-
tão. Em pouco tempo ele recebeu pelo 
correio um livro que falava sobre Deus. 
Parecia algo bom para ler no tempo livre, 
então Stefan começou a leitura, um pouco 
de cada vez.

Enquanto isso, o pai de Stefan ficou 
curioso para conhecer a escola que tinha 
enviado os balões. Ele soube por algumas 
pessoas que a escola era um bom lugar 
para os alunos. Então decidiu incentivar 
Stefan a visitá-la para ver se gostaria de 
estudar ali. 

Stefan visitou a Escola Adventista duas 
ou três vezes. Ele gostou tanto, que passou 
a querer estudar lá. Há quatro anos, ele es-
tuda na Escola Adventista em Marusevec, 
e está muito feliz.

“Quando comecei a estudar aqui, não 
conhecia ninguém”, diz. “Mas depois de 
dois ou três meses conhecia todos! Eles me 

trataram muito bem. Não houve nenhum 
problema. Professores e estudantes, todos 
são legais.” 

Stefan quer ser enfermeiro para ajudar 
as pessoas. Ele se sente feliz porque, naque-
le dia, encontrou um balão especial na flo-
resta, por meio do qual descobriu a Escola 
Adventista de Marusevec e conheceu a Deus.

A oferta deste trimestre ajudará a 
construir um residencial masculino em 
Marusevec, para que mais garotos con-
sigam frequentar a Escola Adventista e 
aprender mais sobre Deus. Muito obriga-
do por trazer sua oferta missionária para a 
Escola Sabatina

Programa do décimo  
segundo sábado 

Sugestões:
•  Ensaie dois ou três corinhos disponíveis no Manual da Escola Sabatina até que as 

crianças estejam preparadas para apresentá-los.
•  Ensaie com as crianças no mínimo duas ou três semanas antes do programa.
•  Duas ou três semanas antes do último sábado, envie um lembrete às crianças para 

que tragam a oferta especial do trimestre.
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para visitar a igreja adventista. Dorota fi-
cou tão feliz! Depois de estudar a Bíblia, 
ela decidiu ser batizada.

Orador 1: Também ouvimos a história 
de Marian, um menino que ficou cego an-
tes de completar um ano de idade. Marian 
passou seus primeiros anos com sua avó, 
que lia a Bíblia para ele e lhe ensinou os 
Dez Mandamentos. Mais tarde, quando foi 
para a escola, Marian se manteve fiel ao 
que havia aprendido na Palavra de Deus, a 
Bíblia. Mais tarde, ele se tornou adventista 
do sétimo dia.

Orador 2: Temos outro relato sobre 
Martyna, uma menina polonesa que ama 
Jesus e orou por sua colega de classe, 
Natalya. Ela ficou surpresa e ao mesmo 
tempo feliz porque havia uma amiga 
orando por ela.

Orador 1: Parte da nossa oferta do 
trimestre ajudará o ministério de mídia 
na Polônia. A Hope Channel Polônia está 
localizada em uma sala muito pequena na 
União polaca em Varsóvia. Eles necessitam 
de um estúdio adequado onde possam 
produzir e transmitir programas locais ao 
seu grande público, não só na Polônia, 
mas para muitas pessoas de língua polo-
nesa ao redor do mundo.

Orador 2: Na cidade de Oslo, ca-
pital da Noruega, visitamos a histórica 
Igreja Adventista do Sétimo Dia Bethel. 
Localizado no centro da cidade, o edifício 
histórico já abrigou um sanatório, escola, 
gráfica e igreja.

Orador 1: Hoje, a maior congregação 
Adventista na Noruega ainda se reúne 
nesse edifício que estende a mão para a 
comunidade norueguesa e à comunidade 
diversificada de imigrantes.

Orador 2: Em uma de nossas histórias, 
conhecemos Caleb e Haset, dois meninos 

Se sua divisão não for participar do programa com os adultos, use as su-
gestões a seguir para tornar especial o último sábado:
•  Lembre às crianças de trazerem a oferta especial do trimestre. Se tiverem um cofrinho 

separado para essa oferta, encoraje-as para que completem e o tragam no último 
sábado.

•  Convide alguém diferente para falar às crianças sobre um dos países mencionados 
no trimestre.

Participantes: Dois oradores.

Cenário: Bandeiras (ou ilustrações das 
bandeiras) da Croácia, Irlanda, Noruega 
e Polônia; mapa grande da Europa, ou 
Mundial, com os países Croácia, Irlanda, 
Noruega e Polônia em destaque.

Orador 1: Neste trimestre ouvimos 
histórias maravilhosas de como Deus tem 
trabalhado na vida das pessoas por toda 
a Divisão Transeuropeia. 

Orador 2: Essa Divisão inclui os terri-
tórios das Ilhas Alanda, Albânia, Bósnia e 
Herzegovina, Croácia, Dinamarca, Estônia, 
ilhas Faroé, Finlândia, Grécia, Groelândia, 
Guernesey, Hungria, Islândia, Irlanda, 
Ilha de Man, Jersey, Letônia, Lituânia, 
Montenegro, Holanda, Noruega, Polônia, 
Sérvia, Eslovênia, Svalbard e Jan Mayen, 
Suécia, antiga República Iugoslava da 
Macedônia, Reino Unido da Grã-Bretanha, 
Irlanda do Norte e a região sul de Chipre.

Orador 1: Neste trimestre, ouvimos 
histórias de pessoas que vivem nos quatro 
países que receberão nossa oferta: Irlanda, 
Polônia, Noruega e Croácia.

Orador 2: Passaremos alguns minutos 
relembrando as histórias e as oportunida-
des que temos de fazer diferença na vida 
de quem vive nesses países.

Orador 1: De Dublin, Irlanda, conhe-
cemos Iustina e Thea, duas meninas ad-
ventistas que compartilham a fé com os 
colegas na escola durante a semana e, no 
sábado, vão para outra escola para adorar 
a Deus! Eles fazem os cultos em uma esco-
la porque não têm uma igreja própria. Por 
isso, alugam um espaço da escola pública. 
A oferta especial desse trimestre ajudará a 
construir uma nova igreja adventista em 
Dublin, Irlanda.

Orador 2: Ainda na Irlanda, conhece-
mos um coro infantil composto por oito 
crianças que compartilham o amor de 
Jesus por meio da música e versos memo-
rizados em hospitais e asilos. As pessoas 
dizem que elas cantam como anjos!

Orador 1: Parte da oferta do trimestre 
ajudará a construir uma nova igreja em 
Dublin, dando a esses novos membros 
uma igreja permanente.

Orador 2: Ouvimos a história de 
Dorota — uma menina da Polônia que 
ansiava ouvir Deus falar com ela pesso-
almente. Seu avô ensinou-lhe como orar. 
Mais tarde, quando cresceu, mudou-se 
para o norte da Irlanda. Certo dia, enquan-
to caminhava em um parque, conheceu 
outra senhora que falava polonês. Aquela 
senhora era adventista do sétimo dia. Ela 
convidou Dorota para estudar a Bíblia e 
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para visitar a igreja adventista. Dorota fi-
cou tão feliz! Depois de estudar a Bíblia, 
ela decidiu ser batizada.

Orador 1: Também ouvimos a história 
de Marian, um menino que ficou cego an-
tes de completar um ano de idade. Marian 
passou seus primeiros anos com sua avó, 
que lia a Bíblia para ele e lhe ensinou os 
Dez Mandamentos. Mais tarde, quando foi 
para a escola, Marian se manteve fiel ao 
que havia aprendido na Palavra de Deus, a 
Bíblia. Mais tarde, ele se tornou adventista 
do sétimo dia.

Orador 2: Temos outro relato sobre 
Martyna, uma menina polonesa que ama 
Jesus e orou por sua colega de classe, 
Natalya. Ela ficou surpresa e ao mesmo 
tempo feliz porque havia uma amiga 
orando por ela.

Orador 1: Parte da nossa oferta do 
trimestre ajudará o ministério de mídia 
na Polônia. A Hope Channel Polônia está 
localizada em uma sala muito pequena na 
União polaca em Varsóvia. Eles necessitam 
de um estúdio adequado onde possam 
produzir e transmitir programas locais ao 
seu grande público, não só na Polônia, 
mas para muitas pessoas de língua polo-
nesa ao redor do mundo.

Orador 2: Na cidade de Oslo, ca-
pital da Noruega, visitamos a histórica 
Igreja Adventista do Sétimo Dia Bethel. 
Localizado no centro da cidade, o edifício 
histórico já abrigou um sanatório, escola, 
gráfica e igreja.

Orador 1: Hoje, a maior congregação 
Adventista na Noruega ainda se reúne 
nesse edifício que estende a mão para a 
comunidade norueguesa e à comunidade 
diversificada de imigrantes.

Orador 2: Em uma de nossas histórias, 
conhecemos Caleb e Haset, dois meninos 

que participam da Escola Sabatina na 
Igreja Adventista de Bethel. Esses meni-
nos não tiveram medo de compartilhar 
sobre sua igreja durante a apresentação 
de trabalho em suas escolas.

Orador 1: Parte da nossa oferta es-
pecial desse trimestre ajudará a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia Bethel a renovar 
seu histórico subsolo, onde a imprensa 
Adventista começou a operar em 1879. 
Com o aumento de membros é necessá-
rio mais espaço para salas para a Escola 
Sabatina e cursos diversos, centro de con-
vivência e sala de jovens.

Orador 2: No antigo país da Iugoslávia, 
todas as crianças eram obrigadas a frequen-
tar a escola aos sábados, mas nem todos 
obedeciam. Quando estava no primeiro 
ano, Naum disse aos oficiais comunistas 
que “Deus era prioridade” em sua vida e 
que não frequentaria a escola no sábado.

Orador 1: Posteriormente, ele ficou 
entre o primeiro grupo de estudantes da 
escola adventista recém-inaugurado na 
cidade de Marusevec.

Orador 2: Depois de completar os 
estudos universitários, Naum voltou a 
Marusevec onde orientou muitos estudan-
tes. Hoje, a maior parte dos alunos vem de 
lares não adventistas e alguns ateus. Naum 
vê Marusevec ainda mais como um campo 
missionário.

Orador 1: Ele diz que, “a possibilida-
de excepcional para testemunhar sobre 
a verdade está aqui. Como você poderia 
sempre, em qualquer lugar do mundo, 
reunir 200 não adventistas que estão 
aprendendo sobre Deus todas as noites, 
todos os sábados, todos os dias?” 

Orador 2: Em outra história da 
Croácia, conhecemos Joshua, um garoto 
de 11 anos que tem dois grandes amores: 

Se sua divisão não for participar do programa com os adultos, use as su-
gestões a seguir para tornar especial o último sábado:
•  Lembre às crianças de trazerem a oferta especial do trimestre. Se tiverem um cofrinho 

separado para essa oferta, encoraje-as para que completem e o tragam no último 
sábado.

•  Convide alguém diferente para falar às crianças sobre um dos países mencionados 
no trimestre.

Orador 1: De Dublin, Irlanda, conhe-
cemos Iustina e Thea, duas meninas ad-
ventistas que compartilham a fé com os 
colegas na escola durante a semana e, no 
sábado, vão para outra escola para adorar 
a Deus! Eles fazem os cultos em uma esco-
la porque não têm uma igreja própria. Por 
isso, alugam um espaço da escola pública. 
A oferta especial desse trimestre ajudará a 
construir uma nova igreja adventista em 
Dublin, Irlanda.

Orador 2: Ainda na Irlanda, conhece-
mos um coro infantil composto por oito 
crianças que compartilham o amor de 
Jesus por meio da música e versos memo-
rizados em hospitais e asilos. As pessoas 
dizem que elas cantam como anjos!

Orador 1: Parte da oferta do trimestre 
ajudará a construir uma nova igreja em 
Dublin, dando a esses novos membros 
uma igreja permanente.

Orador 2: Ouvimos a história de 
Dorota — uma menina da Polônia que 
ansiava ouvir Deus falar com ela pesso-
almente. Seu avô ensinou-lhe como orar. 
Mais tarde, quando cresceu, mudou-se 
para o norte da Irlanda. Certo dia, enquan-
to caminhava em um parque, conheceu 
outra senhora que falava polonês. Aquela 
senhora era adventista do sétimo dia. Ela 
convidou Dorota para estudar a Bíblia e 
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1) Deus e 2) seu violino. Joshua usa seu 
violino para servir a Deus de muitas ma-
neiras, incluindo concertos benefi centes.

Orador 1: Quando Joshua soube que 
um menino estava muito doente e preci-
sava de tratamento médico especial, ele 
organizou um concerto musical benefi -
cente para arrecadar a quantia necessária 
para o tratamento. Agora Joshua planeja 
realizar mais concertos para ajudar outras 
crianças necessitadas.

Orador 2: Atualmente, a escola em 
Marusevec precisa muito de salas de aula 

e um residencial. Parte da oferta ajudará 
a construir um residencial masculino que 
não só fornecerá acomodação para os 
rapazes como disponibilizará as salas de 
aula que está sendo usada atualmente 
como quarto para os garotos.

Orador 1: Obrigado pelas ofertas! Elas 
ajudarão a suprir as necessidades urgen-
tes da Croácia, Noruega, Polônia, Irlanda 
e poderão fazer uma grande diferença na 
vida de muitas pessoas.

[Ofertas]
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e um residencial. Parte da oferta ajudará 
a construir um residencial masculino que 
não só fornecerá acomodação para os 
rapazes como disponibilizará as salas de 
aula que está sendo usada atualmente 
como quarto para os garotos.

Orador 1: Obrigado pelas ofertas! Elas 
ajudarão a suprir as necessidades urgen-
tes da Croácia, Noruega, Polônia, Irlanda 
e poderão fazer uma grande diferença na 
vida de muitas pessoas.

[Ofertas]
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